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CENTRAL ÚNICA DOS TRABALHADORES
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ASSEMBLEIA DOS BANCÁRIOS APROVOU PARALISAÇÃO 
NACIONAL DE 24 HORAS PARA SEXTA, 29/01

Desde o anúncio do plano de demissão 
e do fechamento de locais de traba-
lho, os trabalhadores de Brasília pro-

testam contra a ação que representa claro 
desmonte do BB. O Sindicato convocou pro-
testos em diversos locais do DF e informou a 
população sobre a ameaça que representa a 
reestruturação para a manutenção do BB en-
quanto banco público.

A mobilização chegou às Frentes Parla-
mentares Mistas em Defesa dos Bancos Pú-
blicos e da Soberania Nacional, integradas 
também por representações dos trabalhado-
res. O Sindicato, a Contraf-CUT e demais en-
tidades representativas do funcionalismo do 
Banco do Brasil se reuniram com os integran-
tes das Frentes no último dia 19 para definir 
estratégias de enfrentamento ao desmonte do 
banco e aos ataques aos funcionários.

Na sexta (22), a entidade colou carta-
zes e faixas nas principais agências do BB no 
centro de Brasília. O material denuncia os 
riscos da reestruturação não só para o ban-
cário, mas para a população de modo geral.

A proposta prevê um conjunto de me-
didas que visam enxugar a estrutura do BB 
com demissão de cinco mil funcionários, 
bem como o fechamento de 361 unidades 
de atendimento, sendo 112 agências, 7 es-
critórios e 242 postos de atendimento.

BANCÁRIOS E BANCÁRIAS 
DO BB REFORÇAM MOBILIZAÇÃO 
CONTRA DESESTRUTURAÇÃO
O CALENDÁRIO DE BANCÁRIOS E BANCÁRIAS DO BANCO DO BRASIL SEGUE PRIORIZANDO A LUTA CONTRA A DESESTRUTURAÇÃO 
ANUNCIADA NO INÍCIO DO ANO PELA DIREÇÃO DO BANCO. ESTA SEMANA, A AGENDA CONTA COM PARALISAÇÃO DAS ATIVIDADES, 
REUNIÃO COM DELEGADOS SINDICAIS, ARRASTÃO, CARREATA, PLENÁRIA E ASSEMBLEIA ORGANIZATIVA. PARTICIPE!
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EM BREVE 
CELEBRAREMOS 
JUNTOS O DIA DO 
APOSENTADO

O ano de 2020 certamente deixou 
uma marca profunda na histó-
ria mundial e nas vidas de cada 

pessoa que viveu na pele a crise sanitá-
ria por que estamos passando. Para nós, 
aposentados e aposentadas, lidar com a 
perda de tantas pessoas queridas, tanto 
do âmbito pessoal quanto profissional, 
nos entristece, mas nos enche de espe-
rança para seguir com ainda mais von-
tade para honrar a trajetória dos nossos 
amigos e familiares que partiram víti-
mas do novo coronavírus.

O último 24 de janeiro foi marca-
do por uma homenagem do Sindicato 
àqueles e àquelas que ajudaram e aju-
dam sobremaneira a construir e conso-
lidar a força desta categoria. Diferente 
dos anos anteriores, quando nos reuní-
amos para celebrar a vida e a amizade, 
no foyer do nosso Sindicato ou na Apce-
f-DF, a celebração em 2021 foi à distân-
cia, mas com sintonia única no sentido 
de que estejamos todos e todas bem 
para aproveitar e festejar no ano que 
vem o nosso dia.

Bancárias e bancários da ativa, 
nossos mais profundos agradecimentos 
por dar seguimento ao trabalho em prol 
da sociedade brasileira em um momento 
tão crucial como este que se desenhou. 
Não fosse a garra destes companheiros, 
muitos brasileiros estariam à mercê da 
própria sorte.

Meus queridos amigos bancários 
aposentados, tão logo seja seguro, a Se-
cretaria dos Aposentados retomará suas 
atividades com toda a segurança que se 
faz necessária. Viagens, passeios, ativi-
dades manuais e lúdicas estão entre as 
opções de entretenimento e lazer. Este-
jamos firmes e juntos para desfrutar de 
ótimas companhias em breve.

EDITORIAL

Após o anúncio do Banco do Brasil sobre o 
plano de desestruturação, o Sindicato arti-
culou junto à base diversas manifestações 

de repúdio à medida. Sem diálogo com os repre-
sentantes dos trabalhadores, a medida se tornou 
alvo de protestos Brasil afora.

O Sindicato enviou ofício ao presidente do 
banco, André Brandão, e ao diretor de Gestão da Cul-
tura e de Pessoas, José Avelar Matias Lopes, cobran-
do informações sobre “o teor e o alcance dessas me-
didas, em respeito aos princípios constitucionais do 
valor social do trabalho e da dignidade da pessoa hu-
mana, bem como aos princípios da legalidade, im-
pessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência, 
expressamente aplicados às sociedades de economia 
mista”. O documento cobrava também um encontro 
para tratar do impacto da desestruturação.

Os dirigentes sindicais percorreram diversas 
unidades do BB em Brasília para acolher as dúvidas 
e orientar os trabalhadores sobre este processo que 
deixou muitos bancários preocupados. Uma das 
agências visitadas foi a do Cruzeiro, listada pelo 
plano do banco para encerrar suas atividades.

Em 21 de janeiro, bancários e bancárias do BB 
vestiram preto em protesto durante Dia Nacional de 
Luta contra a reestruturação. Sincronizados nacio-
nalmente, os trabalhadores repudiaram o plano do 
banco e do governo federal de desmonte do banco.

Na segunda-feira (25), reunidos em assem-
bleia, os funcionários do BB aprovaram paralisação 
de 24 horas nesta sexta. Acompanhe as ações pelo 
portal e pelas redes sociais do Sindicato.

TODO DIA É DIA DE 
DEFENDER O BB

SINDICATO APOIA DÉBORA FONSECA PARA O CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO DO BB. “VOTAÇÃO VAI DE 20/01 A 04/02”

Com 10.907 votos, a candida-
ta à reeleição como representante 
dos funcionários no Conselho de 
Administração do Banco do Brasil 
(Caref), Débora Fonseca, apoiada 
pelo Sindicato, ficou em primei-
ro lugar no pleito, que vai para o 
segundo turno. Para a eleição ser 
encerrada no primeiro turno são 
necessários 50% mais um dos votos 
válidos, o que não ocorreu.

O segundo turno está marcado 
para os dias 29 de janeiro a 4 de feve-
reiro. O segundo colocado foi Aristides 
Milton Café, que obteve 2.245 votos.

Ao lado da grande maioria dos 
sindicatos de bancários do país, o 
Sindicato de Brasília apoia Débora 
para um segundo mandato no Caref. 
Isso porque ela tem como principal 
plataforma a defesa do BB como 
instituição pública, sendo contra a 
privatização, o enfraquecimento da 
instituição e a venda de suas subsi-
diárias. No plano de reestruturação 
do banco, anunciado pela direção 
do BB esta semana, Débora se mani-
festou contrária à medida, conside-
rada uma forma de desmontar o BB 
enquanto banco público.

REUNIÃO DA FRENTE 
PARLAMENTAR MISTA EM 

DEFESA DOS BANCOS 
PÚBLICOS, EM 19/01

COLAGEM DE CARTAZES NAS AGÊNCIAS DO BB

DIA NACIONAL DE LUTA, 21/01

MARLENE DIAS, SECRETÁRIA DOS APOSENTADOS
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PROJETO REMOTO NA CAIXA 
SEGUE ATÉ 31 DE MARÇO

A Caixa prorrogou mais uma vez 
o Projeto Remoto Excepcio-
nal. Os empregados que estão 

no home office deverão permane-
cer até o dia 31 de março de 2021. A 
medida tem sido uma das principais 
ferramentas para preservar a vida 
dos empregados e da população du-
rante a pandemia da Covid-19.

A prorrogação do home office é 
uma reivindicação dos movimentos 
sindicais e entidades representati-
vas dos empregados. Vale ressaltar 
ainda, que os empregados do home 
office também devem manter todos 
os protocolos de segurança contra a 
contaminação da Covid-19.

Mesmo com o início das pri-

meiras vacinas, o Brasil segue com 
uma das maiores taxas de contami-
nação do mundo. Segundo dados do 
Consórcio de Imprensa que divulga 
diariamente um levantamento da 
situação da pandemia, o Brasil vol-
tou a bater recordes de contamina-
ção e já alcançou os números regis-
trados em agosto.

PRAZO PARA 
EMPREGADAS DA 
CAIXA RECEBEREM 
VALORES DA AÇÃO 
DOS 15 MINUTOS 
SE ENCERRA EM 
FEVEREIRO

Termina em fevereiro o prazo 
para as empregadas e ex-emprega-
dos da Caixa receberem os valores 
referentes à ação coletiva dos 15 
minutos (art. 384 da CLT). A ação, 
ajuizada em 2014 pelo Sindicato, re-
sultou na condenação da Caixa ao 
pagamento às empregadas lotadas 
na base territorial de Brasília do va-

lor correspondente a intervalos de 15 
minutos diários, quando houvesse 
extrapolação da jornada de trabalho 
diário.

O pagamento é fruto de con-
ciliação homologada pelo Tribunal 
Regional do Trabalho da 10ª Região 
entre o Sindicato e a Caixa ocorrido 
no final de fevereiro de 2019. Pelo 

acordo judicial, houve determinação 
de que as empregadas e ex-emprega-
das com interesse de se beneficiarem 
da decisão judicial deverão se habili-
tar na execução até fevereiro de 2021.

A ação coletiva beneficia a to-
das as empregadas do Distrito Fe-
deral que receberam pagamentos de 
horas extras em seus contracheques 
no período de 2009 a 2015.

A bancária da Caixa terá direito 
ao pagamento se atender os seguin-
tes requisitos:

1)	 Ter recebido horas extras nos 
contracheques no período de 
10/03/2009 a 30/09/2015;

2)	 Não ter ação judicial individual 
reivindicando o intervalo do art. 
384 da CLT;

3)	 Ter trabalhado em Brasília no pe-
ríodo em questão;

4)	 Ter sido admitida na Caixa até 
10/03/2014.  

PROMOÇÃO POR MÉRITO: DELTA LINEAR SERÁ PARA TODOS OS EMPREGADOS CAIXA ELEGÍVEIS
A Comissão Paritária da Pro-

moção por Mérito aprovou em con-
senso a distribuição linear de um 
delta (promoção por progressão na 
carreira) para todos os emprega-
dos Caixa que não possuem impe-
dimentos em 2020 previstos no RH 
176. A decisão, baseada na primeira 
proposta dos empregados, aconte-
ceu durante a reunião da Comissão 
nesta segunda-feira (25). A Caixa 
propôs um segundo delta, que será 
distribuído para os empregados que 
atingirem a avaliação Excepcional 
no ciclo 2020 da Gestão de Desem-

penho de Pessoas (GDP), conforme 
dotação orçamentária. Diferente do 
que acontecia anteriormente, os se-
gundos deltas serão distribuídos de 
forma global entre os empregados e 
não por unidade.

Após um ano difícil para os 
empregados, atendendo a mais de 
120 milhões de pessoas com o paga-
mento dos benefícios emergenciais, 
a decisão da Promoção por Mérito 
foi uma boa notícia para os traba-
lhadores. Uma forma de reconhe-
cimento por todo trabalho desen-
volvido em 2020. A proposta foi um 

consenso entre a direção da Caixa e 
os representantes dos empregados. 
Após quatro propostas, o banco re-
avaliou a argumentação feita pelos 
empregados. Os pagamentos dos 
deltas para os empregados começa-
rão a serem distribuídos em abril de 
2021. Vale ressaltar ainda que o del-
ta não é retroativo.

A avaliação de que a aprovação 
dos critérios foi um avanço veio do o 
coordenador da representação dos 
empregados no GT, João Paulo Pie-
rozan. “Fizemos um debate amplia-
do, nós do GT e a CEE/Caixa. Os repre-

sentantes dos empregados definiram 
com um bom avanço as propostas. 
Foi uma grande resistência. Acredito 
que quem vai reconhecer isso serão os 
nossos colegas empregados da Caixa e 
vai fazer muita diferença. De fato, foi 
uma grande vitória”, afirmou.

Para as avaliações de 2021, os 
representantes dos empregados so-
licitaram que as discussões para de-
finir os critérios da sistemática pre-
cisam iniciar o quanto antes, já em 
abril. A Caixa assumiu um compro-
misso em ata para que o calendário 
seja antecipado neste ano.

Se for esse o seu caso, o Sindi-
cato solicita que as possíveis benefi-
ciárias encaminhem os documentos 
a seguir para o e-mail acaomulher-
caixa@bancariosdf.com.br:

1)	 Ponto eletrônico: 452 – Pole, c OU 
49 – FREC, C (se possível)

2)	 Contracheques em que constam 
pagamento de horas extras;

3)	 RG e CPF;
4)	 CTPS (Carteira de Trabalho);
5)	 TRCT (Termo de Rescisão do Con-

trato de Trabalho);
6)	 Petição Inicial e Sentença, se tiver 

processo individual (para análise 
se abrange todo o pleito da ação 
coletiva)

Dúvidas podem ser esclareci-
das pela LBS Advogados, assessoria 
jurídica do Sindicato, pelo telefone 
(61) 99213-0432.
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O dia de protestos contra o pre-
sidente Jair Bolsonaro (ex-PSL), que 
começou na manhã deste sábado 
(23), ganhou força nesta tarde com 
grandes carreatas em São Paulo, Belo 
Horizonte, Fortaleza, Curitiba e Por-
to Alegre. Os atos foram convocados 
pela Frente Brasil Popular, Povo Sem 
Medo e CUT, após o agravamento da 
crise sanitária e a falta de matérias-
-primas para a produção de vacinas 
pelo Instituto Butantan e Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz).

Foi um dia histórico para o movi-
mento sindical e movimentos sociais. 
Em todo o país, milhares de pessoas 
se uniram em carreatas, mantendo 
distanciamento social e seguindo pro-
tocolos de segurança para expressar a 
insatisfação ao governo Bolsonaro.

Desde as primeiras horas da 
manhã, as ruas foram tomadas por 
essa onda de protestos pelo impe-
achment do presidente. Mais de 
90 cidades, incluindo 24 capitais e 
o Distrito Federal, marcaram o dia 
protesto na manhã deste sábado 
para pressionar o presidente da Câ-
mara dos Deputados, Rodrigo Maia 
(DEM), a desengavetar os pedidos de 
impeachment.

ORÇAMENTO 2021 DO SINDICATO 
É APROVADO EM ASSEMBLEIA
O plano orçamentário apre-

sentado pela secretaria de 
Finanças do Sindicato para 

o exercício de 2021 foi discutido e 
aprovado pelos bancários e bancá-
rias em assembleia realizada nesta 
quinta (21) em ambiente virtual.

A aprovação do orçamento 
para o ano prevê investimento nas 

mobilizações de defesa dos bancos 
públicos e defesa dos empregos.

“Em 2021, diante da intensi-
dade dos ataques aos empregos e 
às empresas públicas, buscaremos 
conciliar a experiência e cautela do 
trabalho com orçamento contingen-
ciado com o necessário investimento 
nas lutas que  precisarão ser trava-

das”, frisa o presidente do Sindica-
to, Kleytton Morais.

Ao lado das pautas frequentes 
intensificaremos a luta contra as 
discriminações e intolerância, for-
talecendo os diálogos com os distin-
tos perfis da categoria, consertando 
com atuação em pautas de interesse 
de toda sociedade. Kleytton destaca 

PELA VIDA, SAÚDE E EMPREGO, CARREATAS PELO BRASIL PEDEM

IMPEACHMENT DE BOLSONARO

ainda que, para tanto, será necessá-
rio o fortalecido do quadro social, 
que se dará ampliando filiações e o 
escopo das participações, em con-
junto com o engajamento junto a 
parlamentares, demais categorias 
profissionais, sobretudo as que atu-
am em bancos e aos demais traba-
lhadores nas estatais.
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